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Resumo: Este trabalho foi conduzido com objetivo de avaliar a influência da
velocidade de semeadura na cultura da soja com intuito de avaliar o impacto
relacionado a distribuição de sementes e a produtividade de grãos de soja. Foram
utilizadas as velocidades do conjunto trator semeadeira de 4,6,8,10 e 12 km/h,
sendo avaliados aspectos de biometria da cultura e produção. As Velocidades
menores possibilitaram as melhores condições de estabelecimento e
desenvolvimento da cultura, refletindo maiores taxas de produção.

Palavras-chave: Agricultura; desenvolvimento; distribuição; Glycine Max (L.) Merrill.

Abstract: This work was conducted with the objective of evaluating the influence of
sowing speed on soybean cultivation in order to evaluate the impact related to seed
distribution and soybean grain productivity. The speeds of the sowing tractor set of
4,6,8,10 and 12 km/h were used, and biometric aspects of the crop and production
were evaluated. Lower speeds allowed for better conditions for crop establishment
and development, reflecting higher production rates.
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INTRODUÇÃO
A soja é uma das principais culturas agrícolas no Brasil, sendo utilizada tanto

para a alimentação humana e animal, quanto para a produção de biocombustíveis. A

semeadura é uma das etapas mais importantes no cultivo da soja, pois afeta

diretamente o seu desenvolvimento e produtividade (BOTTEGA et al.,2014). A soja

[Glycine Max (L.) Merrill] em relevância econômica está entre as mais importantes na

agricultura, sendo o Brasil, o maior produtor de soja no ranking mundial, diante de

uma projeção de 151,4 toneladas, 20,6% superior à safra passada. (CONAB 2023).

A escolha do momento adequado para a semeadura da soja é fundamental

para que a cultura possa se desenvolver de forma satisfatória. Além disso, fatores

como a profundidade de semeadura, espaçamento entre as linhas e densidade de

semeadura também podem influenciar para uma obtenção do sucesso produtivo,

possibilitando a cultura a se desenvolver de forma plena.

Bertelli et al. (2016) esclarecem que a forma de distribuição das sementes

devem cumprir respectivamente a recomendação do material semeado e as

distâncias entre plantas evitando competição por falhas e duplas, no Brasil as

semeadoras utilizam dois tipos de mecanismo de semeadura, a disco horizontal e o

pneumático, sendo o primeiro (disco horizontal) sendo o mais usado

aproximadamente em 79,5 % das semeadeiras no qual trata-se de um disco com

orifícios circulares (alvéolos) posicionados sob um reservatório de sementes

(tambor) na qual as mesmas caem sobre os discos por gravidade na qual as mesma

são alojadas pro forma de gravidade e deslocados até o solo por uma força de

movimento rotacional dos discos, fazendo assim que as sementes sejam expulsas

no tambor.

A lavoura de soja com estandes desuniformes e falha na distribuição nas

linhas, teremos ponto de acúmulo, formando plantas mais altas, com pouca

ramificação e com grandes chances de acamamento, reduzindo seu

desenvolvimento individual. Consequentemente, espaços vazios causados pela

desuniformidade da semeadura, facilitam o desenvolvimento e competição com

plantas daninhas. Gerando plantas de pequeno porte com caule de maior diâmetro,

maior ramificação e produção individual. (TOURINO et al.,2002).

A velocidade no processo de semeadura é influenciada pelo conjunto

trator-semeadora, e deve ser realizada a fim de pouco movimentar o solo, e
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possibilitar às sementes sua melhor deposição e composição de população, bem

como a profundidade, possibilitando melhor ambiente e condições de

desenvolvimento para a cultura.

No processo de semeadura a velocidade pode afetar a qualidade e a

uniformidade da germinação das sementes, bem como o desenvolvimento das

plantas. Quando muito rápida pode levar a sementes ficarem mal posicionadas e

enterradas muito profundamente, o que pode resultar em germinação desigual e má

emergência das plantas. Por outro lado, a semeadura muito lenta pode levar a uma

distribuição desigual de sementes e atrasar o tempo de emergência.

Para garantir uma semeadura uniforme e de qualidade, é importante usar

equipamentos adequados e calibrados corretamente, além do ajuste da velocidade

de acordo com as condições de cultivo. É importante lembrar que a semeadura é um

dos primeiros passos para uma boa produção agrícola, por isso deve ser realizada

com cuidado e atenção aos detalhes. (OLIVEIRA et al.,1999).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é investigar a influência da

velocidade de semeadura na cultura da soja, analisando os principais fatores que

podem afetar o seu desenvolvimento e produtividade.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no campo experimental do Centro Universitário

Integrado, localizado no estado do Paraná no Município de Campo Mourão, com as

coordenadas de 23,99126° S, 52,36577° O, com altitude de 530 metros em relação

ao nível do mar, em uma área de área de 960m².

O solo é do tipo Latossolo Vermelho Distroférrico, e o clima, predominante

subtropical úmido Cfa, os índices pluviométricos variam entre 1.500 mm a 2500 mm

anuais.

O experimento foi realizado da seguinte forma, foram efetuadas 5 repetições,

onde seguidamente foi semeada a cultura da soja em diferentes velocidades, sendo

elas: 4, 6, 8, 10 e 12 km/ha. Utilizou-se os maquinários: New Holland TL 5.80, e a

plantadeira Massey Ferguson MF 106 L45, composta por 4 linhas de 0,45 cm. A

plantadeira regulada para 17,2 sementes por metro, com profundidade de 4

centímetros, variedade a ser cultivada PIONEER 96Y90 RR, ciclo indeterminado ,

grupo de maturidade 6.0, massa de mil grãos 165 g, com adubação de 300 kg/ha de
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formulação de nutrientes 02-20-18.

Após a germinação e emergência da cultivar que teve durabilidade de 10 dias,

iniciou-se as avaliações dos estandes das plantas com o auxílio de fitas métricas,

em seguida foram realizadas práticas no estádio fenológico vegetativo, manejo

integrado de pragas (MIP) e manejo integrado de doenças (MID), após essas

práticas a cultura iniciava-se o estágio fenológico reprodutivo, que teve duração de

aproximadamente 60 dias, para que a cultura se inicia a fase reprodutiva.

Após a maturação fisiológica foi realizada a colheita, no dia 13 de março de

2023, o ciclo teve duração de 120 dias, foram colhidos os dados da seguinte forma,

coletados feixes de 25 plantas coletadas nas repetições dos diferentes tratamentos.

Foi avaliado a altura das plantas, altura de inserção da primeira vagem,

número de hastes por planta, e a quantidade de grãos por vagem, para isso, das 5

repetições realizadas foram retiradas 5 plantas de cada tratamento para realizar as

medições, após isso, as análises de rendimento e produtividade foram realizadas.

No dia 30 março de 2023, no Centro Universitário Integrado, foram trilhadas as

parcelas, separando cada repetição realizada no experimento. Realizando as

avaliações de massa de mil grãos com a amostra seca a 12% de umidade e limpa

por ventilação para retirada de impurezas. Com auxílio de uma balança foi estimado

a produtividade de cada parcela.

Os dados foram submetidos à análise de regressão e as curvas ajustadas em

planilha eletrônica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura 1 observa-se que a influência da velocidade de semeadura

proporcionou um pico de melhor estande de plantas na velocidade de 6km/h. De

modo que a resposta da velocidade para o estande de plantas foi uma parábola,

tendo a redução de estande acima de 6 km/h, portanto, apresentando o melhor

resultado de aproximadamente 15 plantas/m linear nesta velocidade, reduzindo a

população em maiores velocidades.

A velocidade de 6 km/h apresentou melhor distribuição das plantas. O mesmo

foi observado por Cortez et al. (2006), onde constatou-se que as menores

velocidade de semeadura apresentaram menores espaçamentos falhos e não houve

alteração no estande.
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Figura 1. Estande final de plantas de soja de acordo com as diferentes velocidades

de semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.

Na figura 2 é apresentado a influência de diferentes velocidades de

semeadura da soja sobre a característica de altura de inserção da primeira vagem.

Observa-se que a altura de inserção de vagens reduz em resposta linear de acordo

com o incremento de velocidade. Estando de acordo com os dados de estande, uma

vez que uma maior população de plantas induz a competição entre elas e por

consequência uma maior estatura de inserção devido ao estiolamento.
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Figura 2. Altura de inserção da primeira vagem de acordo com as diferentes

velocidades de semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.

Quanto ao número de hastes da cultivar de soja utilizada, a variação da

velocidade não afetou este atributo, sendo portanto, uma característica que não é

influenciada pela velocidade, tão pouco pela população de plantas. Logo, atribui-se

este resultado às características do material genético (figura 3).
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Figura 3. Número de hastes de acordo com as diferentes velocidades de

semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.

A quantidade de vagens com 1 grão de soja, bem como com 2 e 4 grãos não

apresentaram variações de resposta, assim como o atributo número de hastes

(figuras 4, 5 e 7).

As variações fornecidas com as diferentes velocidades e subsequente

populações estabelecidas, não geraram alterações destas características, sendo a

estabilidade de expressão da cultivar mantida sob estas circunstâncias.
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Figura 4. Número de vagens com 1 grão de acordo com as diferentes velocidades

de semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.
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Figura 5. Número de vagens com 2 grãos de acordo com as diferentes velocidades

de semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.

Na figura 6 estão apresentados os dados de vagens com 3 grãos de soja,

observou-se uma redução da quantidade de vagens de acordo com o aumento da

velocidade de semeadura, como visto quando associado aos dados de estande final

de plantas houve modificação dos parâmetros populacionais, fato que promove um

maior espaçamento entre plantas, tornando o ambiente mais propício à competição

com plantas daninhas, que possuem melhores condições de estabelecimento, com

maior taxa de luminosidade e espaço.
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Figura 6.. Número de vagens com 3 grãos de acordo com as diferentes velocidades

de semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.



17

Figura 7. Número de vagens com 4 grãos de acordo com as diferentes velocidades

de semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.

Quando somadas as vagens o resultado do total delas acompanhou a

variação de acordo com o acontecido nas vagens com 3 grãos, com uma resposta

linear negativa, sendo uma grandeza inversamente proporcional à velocidade,

portanto reduzindo a quantidade de grãos totais com o a progressão da velocidade

(figura 8).
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Figura 8. Grãos totais de acordo com as diferentes velocidades de semeadura.

Campo Mourão-PR, 2023.

Jasper et al. (2011) não observaram variações na quantidade de vagens e

grãos de soja de acordo com as diferentes velocidades empregadas quando

utilizados sistema pneumático de dosagem de sementes, o que vai contra o

observado neste trabalho, porém Silva-Correia et al. (2020), quando usado

dosadores de sementes perfurados como na ocasião desta pesquisa, obtiveram

variação na população de plantas, reduzindo o número de vagens com 3 grãos e a

quantidade de grãos totais assim como o ocorrido neste trabalho.

A massa de mil grãos foi afetada pela velocidade de semeadura com uma

resposta quadrática em hipérbole (figura 9), reduzindo a massa da menor velocidade

de 4 km/h (104 gramas) até as velocidades de 8 e 10 km/h (94 gramas) tendo um

leve aumento com a maior velocidade testada de 12 km/h (96 gramas). Este efeito

pode ser explicado pelo estande, e ao ambiente com menos plantas em maiores
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velocidades, afetando a disponibilidade de nutrientes para a cultura.

Figura 9. Massa de mil grãos de acordo com as diferentes velocidades de

semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.

A produtividade está apresentada na figura 10, é possível notar que a

resposta desta variável reduz de acordo com o aumento da operação de semeadura.

Quando analisados todos os fatores de produção e rendimento a produtividade

torna-se um reflexo, possibilitando maior taxa com menor velocidade.

A uniformidade de semeadura em menores velocidades associado à um

ambiente com menor pressão de competição de plantas proporciona uma melhor

resposta produtiva.
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Figura 10. Produtividade em kg/ha de acordo com as diferentes velocidades de

semeadura. Campo Mourão-PR, 2023.

No entanto, Bortoli et al. (2021) demonstra que a velocidade de semeadura

influencia no desenvolvimento das plantas. Velocidades mais altas resultaram em

um aumento do número de espaçamentos duplos e uma redução no número de

espaçamentos adequados, o que afeta a produtividade, estando de acordo com os

resultados obtidos neste trabalho. Além disso, eles observaram que o rendimento do

grão de soja capturado, mesmo sem alterações na densidade populacional das

plantas no primeiro ano. Isso sugere que as variações nas plantas na origem não

foram compensadas pela cultura da soja. Esses mesmos pesquisadores também

constataram que uma velocidade de semeadura de 4,0 km/h resultou em uma

distribuição mais uniforme e consistente das plantas na linha.
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Além dos parâmetros analisados, é crucial destacar a interdependência entre

a velocidade de semeadura e o ambiente microclimático no campo. Variações na

velocidade podem influenciar a profundidade de semeadura e, consequentemente, a

germinação das sementes. O presente estudo observou que a velocidade mais lenta

resultou em uma distribuição mais uniforme das sementes no solo, favorecendo uma

germinação mais homogênea e, consequentemente, um estande de plantas mais

uniforme (REYNALDO et al., 2016).

Além disso, vale ressaltar que as condições específicas do solo, clima e a

variedade de soja utilizada podem modular a resposta da cultura à velocidade de

semeadura (DIAS et al., 2009). O solo do tipo Latossolo Vermelho Distroférrico e o

clima subtropical úmido no local do experimento desempenharam papéis

fundamentais nos resultados observados. Portanto, ao implementar práticas

agrícolas baseadas nos achados deste estudo, é vital considerar as características

locais e adaptar as estratégias conforme necessário, Castela Junior et al. (2014)

ressalta que para uma regiões de solos profundos e clima tropical o aumento de

velocidade tem de respeitar a distribuição uniforme para melhor alocar a população

de plantas bem como fornecer melhores condições edáficas para disponibilidade de

água e nutrientes..

A compreensão mais profunda da relação entre a velocidade de semeadura e

a produtividade da soja é essencial para o avanço sustentável da agricultura. Ao

continuar investigando essas interações complexas, os agricultores podem

aprimorar suas práticas de semeadura, otimizando não apenas a produção, mas

também a sustentabilidade ambiental e a eficiência econômica. Este estudo fornece

uma base valiosa para futuras pesquisas nessa área dinâmica e em constante

evolução.

CONCLUSÕES

As menores velocidades de 4 e 6 km/h forneceram melhores estandes e com

isso possibilitaram melhor desenvolvimento da cultura da soja e seu potencial

produtivo.
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